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“...tudo é questão de despertar a alma"

Av.Dep.Luiz F.Linhares,56
22-98136 2409

	 Com o regresso à sala-de-aula, após o controle da Pandemia do Covid, surgiu uma urgência em se reorga-
nizar o ambiente escolar. Alunos e, logicamente, professores já não eram mais os mesmos. Trouxemos, desse retiro 
social, muitas perdas. Os objetivos pedagógicos exigiam, neste momento, séria reavaliação. Estávamos diante de 
um sociedade modificada em um curtíssimo período de tempo, precisávamos agir, imediatamente, para não cau-
sarmos mais prejuízos a outras muitas gerações.
	 Aquele discurso geral de ataque ao celular precisou ser restaurado, afinal vínhamos de um tempo em que 
o inimigo passou a herói e a dúvida era de como competiríamos com os fascinantes efeitos digitais.
	 Os ideais da escola que educa para vida, que desperta a sensibilidade pelas artes através da boa leitura, 
pareciam estar perdidos para sempre. Muitos se renderam com medo de estarem diante de um estranho e inédito 
planeta.
	 Para nós, equipe do Colégio Sec, a luta só estava começando. Arregaçamos as mangas e investimos ainda 
mais em Projetos. Trouxemos, para junto de nós, profissionais sensíveis e perspicazes como a Professora Doutora 
Ana Lúcia Lima Costa Schmidt, a mundialmente reconhecida Jogadora de Basquete, que agora se torna Professora 
Micaela Jacintho, o coração gigante do Professor Xexeo no projeto de Xadrez, Professora de Balé Pâmela Men-
donça, a musicoterapeuta Nanci Montenegro e muitos mais virão.
	 O que, para muitos, representava o fim do mundo, uma viagem sem volta, passou a ser uma libertação, um 
escape.
	 Optamos por criar uma geração de leitores mais sensíveis e humanos, principalmente, menos limitados, 
capazes de entenderem, encenarem e levarem para a vida uma lição menos preconceituosa e mais sábia do papel 
do ser humano em uma sociedade em que só se atiram pedras. Através da leitura de CLÁSSICOS, de debates, de 
teses simplórias e pontuais nosso aluno tem buscado alternar suas escolhas, deixando o inseparável celular de lado 
por alguns minutos para dedilhar um violão ou dar um sopro em uma singela flautinha.
	 Alguns devem estar pensando: o que são alguns minutos de hora comparado ao tempo absurdo que nossos 
jovens e crianças “ficam” no celular? Está aí nossa certeza, não se luta contra nada desdenhando o inimigo e nem 
fugindo da luta. Para nós, saber que estamos oportunizando ao nosso aluno a certeza de que Antoine de Saint-
-Exupéry é o autor do Clássico Pequeno Príncipe nos consola diante dos noticiários. Se de nada servirem as lições 
de vida, servirão para não torná-lo fantoche de uma sociedade que escolheu piorar.
	 Assim, com projetos que exploram reações, reflexões e atitudes em nossos alunos, estamos vencendo tanto 
a apatia quanto a indisciplina em sala-de-aula. Nossas crianças e jovens têm se mostrado mais tocados no coração 
levados pelo Trenzinho Caipira ou domados pela Megera de Shakespeare , com essa nossa arma nada perigosa e 
aparentemente tão insignificativa que, ao contrário do que muitos taxam e defendem, oferecemos energia e matu-
ridade para que possam entender o mundo com mais elegância porque...
	 “As coisas têm vida própria. Tudo é questão de despertar a sua alma ”.
	                                                  Cem Anos de Solidão, Gabriel García Márquez
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Por mais que os textos sejam revisados, não se conseguem 
excluir totalmente os erros, às vezes tão comuns, são 
despercebidos e passam pela peneira da correção. Esperamos 
real compreensão de nossos selecionados leitores, afirmando que: 
"Ninguém ignora tudo, ninguém sabe tudo. Por isso,  aprendemos sempre."
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FRAGMENTOS da

Memória José Geraldo 
Antônio

“Memória é a lembrança que alguém deixa de si, quando ausente ou após sua morte. 
Reminiscência é a imagem lembrada do passado ou fragmento que resta de algo extinto” 
                                                                                                                      (HOUAISS)

               

	 Certa manhã, sob a luz de outono, João Miguel mon-
tou em seu cavalo. Cavalgando pela Fazenda chegou ao 
ponto mais alto onde erguera, a pedido da mulher, uma 
Capela. Tinha-se, dali, a visão de toda a propriedade, cuja 
aquisição ele jamais incluíra no plano de imigrante. Desceu 
da montaria, abriu a porta da Capela, fez o sinal da cruz e 
retornou ao cavalo.
	 Montado no animal, olhou a várzea, os morros e os 
bois que pastavam. Diante de todo aquele cenário, emoldu-
rado pela vastidão do azul celestial, João Miguel foi toma-
do por um orgulho de vencedor. Sem apagar do seu pensa-
mento a lembrança do Líbano, sentiu-se um homem feliz e 
agradeceu a Deus.
( Trecho da Saga dos imigrantes João Miguel e Latife, a ser 
publicada em breve)
José Geraldo Antonio

MARSELHESA
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	 A criança é responsabilidade de todos: dos pais, da família, 
da comunidade e também do Estado. O Estado deve garantir leis e 
políticas públicas para que a criança tenha seus direitos garantidos e 
acesso a serviços de saúde, educação, cidadania para que tenham um 
desenvolvimento infantil adequado. Para falar sobre o assunto, con-
vidamos o Professor Vital Didonet, Mestre Especialista em Educação 
Infantil.
Qual é a importância das políticas públicas para a primeira infância?
	 Essa faixa de idade é o período da vida em que as crianças es-
tão construindo a sua personalidade. Nesse tempo elas desenvolvem 
a capacidade de pensar, aprender, se integrar socialmente, falar, or-
ganizar suas emoções e expressar seus sentimentos. É nesse período 
que tudo se organiza e a criança forma um vínculo afetivo que vai 
dar segurança para que ela enfrente na vida todas as dificuldades que 
possam surgir. 
	 Quais foram os avanços das políticas públicas para a infância 
ultimamente?
	 O primeiro avanço foi conceitual. Hoje, a criança é vista como 
uma pessoa competente e capaz, ela é sujeito de direitos já como 
criança. O segundo, avançamos na legislação não só na órbita inter-
nacional, com a Convenção dos Direitos da Criança, mas também 
com a concepção da República Federativa do Brasil com o Estatuto 
da Criança e do Adolescente, O Marco Legal da Primeira Infância, 
e uma série de leis tanto estaduais quanto municipais e federais que 
olham para a criança tentando organizar os meios para que ela possa 
viver os seus direitos plenamente. Avançamos também na formação 
das pessoas e hoje temos muitos profissionais qualificados.
Quais são as deficiências nas políticas públicas para a infância?
	 Eu diria que a falta de articulação intersetorial, pois nós não 
trabalhamos e planejamos juntos. É preciso fazer um mutirão e juntar 
as mãos, os setores, e fazer um plano comum. A segunda deficiência é 
a descontinuidade, pois os planos são vistos como planos do governo 
e quando muda a administração, o seguinte não dá continuidade. A 
terceira coisa é a falta de recursos, pois a constituição determina que 
os direitos da criança e do adolescente devem ser assegurados pela 
família, pela sociedade e pelo Estado, o que significa que o poder 
público deve dar absoluta prioridade, o que determina que o dinheiro 
tem que ser pensado primeiro para as crianças.
Que legislação ainda estamos precisando no Brasil sobre a primeira 
infância?
	 Não precisamos de novas leis, nós temos muitas e muito bem 
feitas, o que falta é a decisão política, o compromisso dos governos, 
a vontade de cuidar da criança de forma integral.
Qual sua outra orientação sobre esse tema?
	 Esse trabalho de cuidar da criança integralmente para que ela 
viva sua infância com plenitude e com isso ela tenha a estrutura da 
sua personalidade mais sólida, mais estável, é um trabalho que dig-
nifica não só na criança, mas na nossa própria vida. Trabalhar para 
construir no Brasil a cultura do cuidado integral, do cuidado que zela 
e olha para a criança com respeito, carinho, que vê o potencial imenso   
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outros lados do cotidiano

retalhos

Gilda H. Tostes

Ela pede passagem
	 Chegou há quase três anos, se aninhou entre nós e tomou nos-
sos corações. Bebê normal, como qualquer um, mas chegou na hora 
de ir para a creche e lá vem se desenvolvendo, como uma flor tão 
alimentada de amores e carinhos.
	 Aos poucos se percebe sua índole, seus gostos, suas peculia-
ridades... Tem uma timidez interessante que ela sabe avisar. Um dia 
pediu a avó para levá-la até a sala e lá encontrou a bisa que lhe deu 
guarida até ela se acostumar com as pessoas.
	 Na casa da bisa, num sábado, quando viu que havia uma pri-
ma no escritório, congelou tal qual o computador que se nega a sair 
da inércia. Foi preciso pedir a ela que fosse convidar a prima para 
almoçar. A partir daí, ganhou voz, sorrisos, conversas.
	 Ela pede passagem para crescer com o seu jeito de ver as 
coisas, reluta quando lhe dizem um não e sabe como conseguir dos 
avós e da bisa aquilo que não ousaria pedir à mãe: band-aid para do-
dóis fictícios, creme hidratante para as mãozinhas ou canetinhas para 
vários rabiscos.
	 Florzinha pede passagem para crescer, contando com o amor 
que a envolve e diminui suas pequenas inseguranças.
(25/09/2014)      (07/09/2023)

de MIRACEMA
Sentimentos do dia a dia Ricarda Maria

  

OUTUBRO

03 a 12- Festa da Padroeira Igreja Matriz
Nossa Senhora Aparecisda
13 e 14 - ACERMIRAFJ-Octoberfest
2023
Festa do Cavalo

NOVEMBRO

Novembro Negro- Cara da Rua
Aniversário de 127 anos do Clube Xv

DEZEMBRO

08-Natal Luz na Praça Dona Ermelinda/
Rink
09- Noite do Branco - Pre Reveilon
(Mustique)

VISITE MIRACEMA           

	 Todos temos nossa parcela de culpa na destruição do 
nosso planeta. Do micro ao macro, não importa, diariamente 
contribuímos para a degradação da natureza!
	 Na maioria das vezes achamos que não fazemos parte 
desse processo destrutivo. Ledo engano. Vou dar um exemplo: 
Ao passar no supermercado, farmácia, padaria, etc… você leva, 
além dos produtos comprados, uma grande quantidade de saco-
las plásticas que, inevitavelmente, vão acabar sendo descarta-
das no meio ambiente, na maioria das vezes carregando o nosso 
próprio lixo doméstico.
	 Não pense que você não faz parte desse processo, ou me-
lhor, passe a pensar que você, eu, ele, todos temos um pouco 
de culpa nesse “cartório”, ou será que, pelo menos, no caso das 
“sacolas” você já leva a sua de casa?
	 Quando for botar a cabeça no travesseiro, reflita e lem-
bre-se de que você também é um poluidor! Isso, ninguém pode 
negar...

Se não quer ouvir a verdade, não leia.

CONTRAPONTO
CARLINHOS MOREIRACARLINHOS MOREIRA

Eu sonhei, sonhando acordada.
Despertei, meu sonho dormiu.
Que pena! Imagem acabada
Senti: a beleza do sonho caiu.
Na realidade o mesmo acontece,
Tudo acaba na hora mais linda,
Felicidade vem e desaparece.
De repente ela fenece e finda.
Uma estrela cai e  não chega,
Uma flor que não desabrocha,

Um carinho que não aconchega,
O vento que apaga a luz da tocha.
Poeira  evapora se passa o pano,
Lâmpada só num toque desliga.
Palavras soltas levam ao engano,
Vácuo repele o som da cantiga.
Quero sonhar verdadeiramente,
Sem sentir o instante acordar.
Construir felicidade pra gente
E nela viver, acontecer, amar.

Realidade 
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JURÍDICOS PARA VOCÊ

iracemairacema

dede
eguroseguros

M
Corretoraorretora
S
Seguros

em geral

Renato Pestana
(22) 81167318

Robson Beretta
(22) 81144641

(22) 3852 3747 
Rua Coronel Josino, 22

Por: Laila Elias Mansur

Advogada. Funcionária Pública. Corretora de Imóveis. Agente de 
Desenvolvimento SEBRAE. Pós-Graduanda em Direito Processual 
Civil e Processo Cautelar – UCAM. Pós-graduanda em Direito do 
Trabalho e Previdenciário – UNOPAR. Pós-Graduanda em Inven-
tário Extrajudicial e Judicial, Direito da Previdência Social e Direito 
Imobiliário e Condominial – FACUMINAS. Mestranda em Resolução 
de Confl itos – UEDA.

BULLYING É CRIME?!  CONHEÇA AS LEIS E PENALIDADES!

Av. Carvalho, 196
Tel.: (22) 3852 3786 
patrimonialcontabilidade@bol.com.br

contabilidade e assessoria
Patr im nial

 Segundo a Agência Senado, um diagnóstico estudantil, realizado no ano de 2016 pela Faculdade Latino-Americana 
de Ciências Sociais em parceria com o Ministério da Educação, apontou que 69,7% dos jovens afi rmavam ter visto algum 
tipo de agressão (seja verbal, física, discriminação, furto, roubo, ameaças ou bullying) dentre das escolas.
 E afi nal, o que é considerado Bullying?!
 É considerado como um grande problema mundial. O termo em inglês foi proposto pelo pesquisador sueco, Dan 
Olweus, após o massacre de Columbine nos Estados Unidos (ano de 1999). É uma palavra que vem do gerúndio do verbo 
inglês to bully (tiranizar, oprimir, amedrontar ou ameaçar), para defi nir os valentões que procuravam/procuram intimidar 
colegas nas escolas.
 Diante de fatores estes, que podemos observar em diversas escolas ao redor do mundo, não somente em nosso país – 
sejam escolas públicas, particulares, redes de ensino superior, cursos extensivos e outros – em 2015 foi instituída uma norma 
jurídica com caracterização específi ca às práticas de Bullying.
 A Lei nº 13.185/2015, defi ne o Bullying como todo ato de violência física ou psicológica, intencional e repetitivo, 
ainda que praticado sem motivação evidente por indivíduo ou grupo contra uma ou mais pessoas.
 Característicos destes atos, podemos citar como exemplos: ataques físicos; grafi tes depreciativos; expressões pre-
conceituosas; insultos pessoais; comentários sistemáticos e apelidos pejorativos; isolamento social; pilhérias; ameaças por 
diversos meios... e outros similares.
 Nesse sentido, diversos “crimes” podem ser praticados por meio de bullying, pincipalmente nas escolas, haja vista 
que embora o ato em si não seja tipifi cado criminalmente, diversos destes atos estão presentes e considerados puníveis em 
nosso Código Penal.
 Contudo, precisamos destacar que o menor de idade não comete crime diante das legislações penais e constitucionais 
em nosso país, mas sim o que se aponta por infração penal.
 Nesse caso, a punição aplicada aos autores de Bullying com menos de 18 anos, são medidas socioeducativas previs-
tas pelo ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente, que estabelece sanções específi cas para menores de 18 anos. Contudo, 
isto não deixa de ser considerada conduta desabonadora pelo Código Penal, muito pelo contrário! Embora o menor não possa 
responder criminalmente por seus atos e nem ser preso ele pode ser internado em instituições adequadas, até o cumprimento 
efetivo de suas reeducações sociais.
 Além disto, a Lei nº 13.663/2018 também é efi caz perante a conscientização do Bullying, de forma que ela estabelece 
que sejam promovidas medidas de conscientização, de prevenção e de combate a todos os tipos de violência, especifi camente 
a intimidação sistemática (disposta pelo Bullying), no âmbito das escolas e demais redes de ensino.
  Formar bons cidadãos é a certeza de uma melhor formação de nossa sociedade!

(Fonte de pesquisas: blog.lfg.com.br)

BAR PONTO CERTO

SELF SERVICE -  ALMOÇO - JANTA
CAFÉ DA MANHÃ

Posto Bedengó(ao lado da Borracharia)

22-99239 7077 
     92000 8361

DISK ENTREGA

Revendedor AutorizadoRevendedor Autorizado
LUC GÁSLUC GÁS

ENTREGA RÁPIDAENTREGA RÁPIDA

3852 19473852 1947
0800 282 07560800 282 0756

(22) 3852 0641
Rua José Mª Negler, 55-Miracema-RJ

                  Materiais de Construção
Madeiras nobres serradas ou 

aparelhadas-Forros-Frisos-Lambris-
Portas-Janelas

Madeireira
ÁGUA QUENTE

João Poeys
Contabilidade

e-mail: jpcontabilidade@yahoo.com.br

3852 0300 - 3852 0589Telefax: 

- Contabilidade em geral;
- Legalização de fi rmas;
- Escritas fi scais;
- Imposto de renda Pessoa Física 
e Jurídica.

 3852 2109

AÇOUGUE
CENTRAL

AV.CARVALHO,622
 3852 2109

ENTREGAS 
EM DOMICÍLIO

R.Proletária,ao lado 
da Barbearia do ELOI

AVES-SUÍNOS-BOVINOS

TEL:3852 0026

Açougue e Mercearia 
IRMÃOS ÁVILA

22- 3852 0928

Av.Carvalho,57-Stª Tereza

FARMÁCIA DO

      RAUL
22- 99996 2904 

PADARIA PASSARELA

ENTREGAS EM 
DOMICÍLIO 99616 7655

Uma família servindo a sua!
HF SOLAR ENERGY

Energia Solar
Venda e Instalação

Engenharia Elétrica
Projeto Elétrico

Av.Carvalho,1191

22-98156 9379
hfsolarenergy@gmail.com

Helison Ferreira Engenheiro Eletricista

FESTAS
 E

EVENTOS

ESPAÇO VERDE

AV.CARVALHO,1142
22 -99259 3466

NEY'S BAR
A cerveja mais

gelada da cidade!

R.Roberto Silveira,133 Stª Tereza

98112 0324  

           

Rua Mal.Floriano,219

3852 0112

JÚLIA 
Modas e Presentes
Teresinha Antonio Ramos
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Dr. Henrique 
Andrade Guedes

Cirurgião Dentista 
Implantodontista 

Ortodontista
CRO: 30763- RJ

     
Praça Salim Damian, 45

Praça do Cenecista

Rua Marechal Floriano, 175
Loja A - Centro - Miracema - RJ

AÇOUGUE do
LENILSON

Tel: 3852 2360
Praça do Mercado Box 3

R.Salvador CIuffo,02 - Centro

Tel.: (22) 3852 2045

Setembro 2023

Casa

Rua Paulino Padilha, 91
TelFax: 0(xx)22 3852-0548
Desde 1922 servindo a Miracema

Marcellino

EM PAUTA
Por: André Henrique Camacho Pereira
Estudante de Direito na Universidade 
Federal Fluminense 

    
  

	 Vivemos tempos sombrios, o que aconteceu no último dia 12 DE AGOSTO DE 
2023 no distrito de Lumiar em Nova Friburgo, não pode passar batido. Em uma agenda 
de prestação de contas do seu mandado de Dep. Estadual Marina do MST foi atacada por 
uma fake News espalhada por grupos extremistas e conservadores de extrema-direita.
	 Áudios espalhados em grupos pelos organizadores do ataque, propagaram a de-
sinformação, com uso de discurso religioso, a respeito do propósito da ida de Marina do 
MST ao distrito de Nova Friburgo. Além dos áudios que convocaram manifestações con-
tra a presença da deputada estadual no distrito, um vereador da cidade usou o plenário da 
câmara de Nova Friburgo para sugerir que haveria uma invasão por parte do MST. 
	 O conteúdo veiculado levou uma grande parcela da população a crer que se tra-
tava de um ato do Movimento dos Trabalhadores sem Terra, o MST, possivelmente uma 
ocupação não apenas de propriedades rurais, mas também de imóveis.  Entretanto, ne-
nhuma das informações disponíveis indicavam que isso aconteceria. Houve, ainda, uso 
de discurso religioso com o objetivo de mobilizar a população local contra a agenda da 
parlamentar. 
	 Durante a prestação de contas, a deputada foi cercada por aqueles que se opu-
nham à sua presença, foi xingada, o encontro interrompido e, em alguns momentos, foi 
quase agredida por alguns populares. A polícia militar chegou a escoltar a comitiva que 
saiu do distrito debaixo de vaias, tremendo mais agressões.
	 As principais bandeiras defendidas pelo mandato da Deputada Marina do MST 
são temas dos quais interessam muitos moradores da região, principalmente no que diz 
respeito à apoio aos produtores rurais, políticas públicas de fomento à agricultura, fortale-
cimento dos meios de produção e combate à fome. 
	 A luta por justiça, por terra e por democracia está em todos os lugares, e atravessa 
tempos e gerações. Que sejam identificados e devidamente responsabilizados aqueles que 
aditaram, propagaram e convocaram os atos de violência contra a democracia, iniciados 
por falsas acusações e distorções. 
	 *Neste mês de setembro, este mensal comemora mais um aniversário. 
Que continuemos a ter espaços como esse de Liberdade de Expressão em de-
fesa da democracia. Viva os 27 anos do Jornal Liberdade de Expressão!

DEMOCRACIA SIM! EXTREMOS NÃO! 

3852 0072
@Guedes_Odontologia

henryfoc@hotmail.com

Reflexões
Rhannya Pinheiro -  Escritora e Estudante 
de Letras Lic. Em Português e Literatura.

    
  	

Há quem saiba, 
com delicadeza cativar. 
 
Há quem saiba te ler, 
te descrever sem te apagar. 
 
Há quem saiba laçar sem apertar, 
Há quem saiba amar sem sufocar. 
 
Há quem saiba ser leveza  
pra alma AMAR. 
 
E eu amo amar a sua alma! 
 
Que a sua vida renasça a cada tentativa, nunca se es-
queça que você é alguém especial, fruto do amor e 
crescimento de sabedoria. Intensifique a sua nova 
VIDA, eu tenho orgulho de você!

22 -3852 1086
DISTRIBUIDORA DE GÁS

22 -99264 7185

Na Praça D.Ermelinda,175

Rua Marechal Floriano,323

 3852 0890 / 99920 5864
graficauniaomiracema@outlook.com

d o

3852 8731

Açougue & Churrasqueria

Tudo para churrasco

Praça do Marcellino,40

PADINHA

Tel:

D O

Açougue e Mercado 

do GAGÁ
R.Melchiades Picanço,643

Tel.: 3852 3318
ANDAIMES MIRACEMA

Ligue- 3852 0477

CASA TOSTES

R.Paulino Padilha,57

GRÁFICA UNIÃO
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 A Corregedoria Nacional de Justiça publicou no 
dia 15/9, as diretrizes para a regulamentação da adjudi-
cação compulsória extrajudicial.
  O procedimento permite a transferência de um 
imóvel para o nome do comprador por cartório, caso o 
vendedor não cumpra com suas obrigações contratuais, 
sem a necessidade de acionar a Justiça.
 As regras para o processo de adjudicação compul-
sória pela via extrajudicial estão defi nidas no Provimen-
to n. 150/2023. 
 Conforme o normativo, a adjudicação compulsó-
ria pode ser fundamentada por “quaisquer atos ou ne-
gócios jurídicos que impliquem promessa de compra e 
venda ou promessa de permuta, bem como as relativas a 
cessões ou promessas de cessão, contanto que não haja 
direito de arrependimento exercitável”.
 O procedimento ocorre nos casos em que o ven-
dedor se recusa a cumprir um contrato pactuado e já 
quitado, ou ainda quando tenha ocorrido sua morte ou 
é declarada sua ausência, exista incapacidade civil ou 
localização incerta e desconhecida, além da ocorrência 
da extinção de pessoas jurídicas.
 A norma também defi ne que o requerente da regu-
larização deve estar assistido por advogado ou defensor 
público, constituídos mediante procuração específi ca. 
 O requerente poderá ainda cumular pedidos refe-
rentes a imóveis diversos, contanto que todos os imóveis 
estejam na circunscrição do mesmo ofício de registro de 
imóveis. Nesses casos, é preciso haver coincidência de 
interessados ou legitimados, ativa e passivamente, e que 
essa cumulação não resulte em prejuízo ou difi culdade 
para o bom andamento do processo.
 A inovação da adjudicação compulsória extra-
judicial foi trazida pelo Lei n. 14.382/2022. Antes da 
alteração legal, a adjudicação era feita apenas pela via 
judicial. Essa medida desjudicializadora possibilita um 
processo mais simples, rápido, célere e menos oneroso 
para o cidadão.

O SEU DIREITO
Por Denise Maria do Amaral Torres Leitão,

advogada e professora

Supermercado

Gente nossa trabalhando para nossa gente

Telefones: 
3852 0382     
3852 0764

Rua Marechal 
Floriano, 240/250  

Rua Francisco 
Procópio, 25

AMOSR
TÉCNICO CONTÁBIL
ESCRITÓRIO

Escrituras Fiscais e Comerciais - 
Contratos e Distratos - Serviços 
de Despachante - Legalizações 

em qualquer  Repartição Pública - 
Administração de Imóveis

Corretor: Sebastião Carlos S. 
Apolinário - CRECI-RJ01.080.303

TEL: 3852-0974 - PÇA. ARY PARREIRAS, 144

POSTO DE SAÚDE IRINEU SODRÉ

PROGRAMA

IST/AIDS

Wictor's Pizzaria

Av.Antônio Mendes Linhares,510

DISK PIZZA
3852 1855

A D J U D I C A Ç Ã O  C O M P U L S Ó R I A 
EXTRAJUDICIAL

98148 3153

99281 9320 

99845 3446

Rua Matoso Maia, 30

(22)3852 1955
 99264 0970

  DROGARIA   
SANTA 

TEREZA

Tel: 3852 1021

AABB 
Associação Atlética Banco do Brasil
PISCINA-SAUNA-FUTEBOL

DIVERSÃO E LAZER PRA VOCÊ!

Estrada Miracema/Flores
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xx
Professora Terezinha Tostes  Lopes
Diretora/Mantenedora 
Colégio SEC - Sistema de Ensino Contemporâneo

       	

	 O universo trazido por Maria Alice Barroso em seu ciclo regionalista é 
povoado por mulheres de diferentes comportamentos e visões da vida e vão desde 
donas de casa recatadas a mulheres à frente do seu tempo passando pela vida das 
prostitutas e esposas de coronéis.
	 Os anos 50, início da produção literária da autora, marca uma retração da 
ficção masculina e aumento de participação feminina na literatura brasileira. Essa 
oferta editorial vinha atender às aspirações de um público de mulheres satisfeitas 
por se verem reproduzidas e analisadas até o esgotamento em personagens cons-
truídas por representantes de seu próprio gênero. 
           De acordo com WANDERLEY (2011, p. 15) na introdução de seu livro 
que buscou catalogar a produção feminina no Brasil de 1964 até a atualidade: 
“O critério de qualidade, é claro, foi norteador da escolha, mas a análise 
fundamentou-se principalmente na identificação dos sinais das relações exis-
tentes entre o momento histórico vivido pela sociedade brasileira e o discurso 
narrativo de autoria feminina nos diversos períodos atravessados” 
	 O espaço histórico e social da pequena cidade do Noroeste Fluminense,  
Miracema, influenciou, sim, na constituição e na construção de “Parada de Deus” 
para a autora, contudo a própria esclarece que a descrição fiel desta cidade não 
está em suas mãos. Ainda ousa deixar uma incógnita em relação à existência real 
ou não deste lugar. Além disso, a obra da autora é carregada de ideologia, desde o 
que era imposto pelos coronéis, como veremos em outras colunas, até as atitudes 
das mulheres citadas nos livros, por exemplo. 
	 Cumpre destacar que, por se tratar o ciclo de romances regionalistas, po-
voados de personagens tão poderosos e por ser o ciclo inspirado na terra natal da 
autora, a cidade de Miracema, a própria sofreu retaliações por coincidências de 
ações narradas com fatos historicamente ocorridos no seu torrão natal. Mesmo 
assim, a autora não se curvou a desmandos e a partir desta coluna passaremos a 
conhecer as mulheres do ciclo. Conheçam as mulheres barrosianas de Um nome 
para matar (1967) a partir da próxima coluna. Até!!!

MARIA ALICE BARROSO: 
Por Drª Ana Lúcia Lima da Costa Schmidt

Pós-doutora em Cognição e Linguagem, Doutora em Ciência da 
Literatura e Mestre em Teoria da Literatura, Lic. em Letras e História

Entre
Príncipes e Princípios

um nome para lembrar

As personagens femininas do “ciclo Parada de Deus”:
 ser mulher num universo dominado por homens.

e por falar em saudades... 
minha dor incurável desde do dia em que seus olhos se fecharam antes 
do nascer do sol, a senhora foi a única pessoa que nunca me feriu, 
cuidou de mim com todo o amor mas agora tá cuidando de mim lá de 
cima, todas as coisas que falava pra mim e agora tô realizando pra se-
nhora, comecei a pintar, a fazer poesias para ti. 
A senhora me ensinou sobre a vida mas não me ensinou a viver sem 
você, talvez ela sempre soube o quanto eu iria sofrer e por isso não me 
deu adeus, se escondeu nas estrelas naquela noite sobre a brisa gelada 
deu seu último suspiro. Não tá sendo fácil dês do dia em que eu acordei 
te chamando, senti seu doce e chique perfume que exalava pelo ar, foi 
aí que percebi e vi o mundo da minha doce criança descobrindo que a 
vida não é um conto de fadas. 
Quando ouvi q vc n estava mais entre nós, eu me derramei em lágrimas 
e senti que não iria aguentar sem você, aí senti um aperto e do nada um 
conforto, um cheiro que lembrava a senhora e percebi que você estava 
lá comigo, quando vou te visitar sinto a mesma coisa quando tô choran-
do sabendo que nunca mais vou te ver e sim só sentir sua presença! sei 
que lá de cima ela tá orgulhosa e que vai sempre cuidar de mim, eu te 
amo muito e sempre vou te amar independente se a nossa distância for 
mais de 10 mil km, eu vou sempre te amar!

Vó

Poemas
Laura Santos De Carvalho

	 O mês de setembro está sendo marcado por um paradoxo. Esti-
vemos, um grupo de alunos e professores, na Bienal do Livro, no Rio 
de Janeiro. Lá presenciamos uma comoção literária. Jovens, crianças 
e adultos de 3 a 90 anos deslizavam por entre stands e montanhas 
de livros. Ao observá-los, eu sentia o coração deles bater eufórico e 
meus olhos minavam lágrimas. É bonito acreditar e esperançar. Ali 
não estava um cantor funkeiro, um jogador de futebol famoso, sequer 
uma blogueira. Ali havia gente e livros. E para iluminar, cenários 
magníficos. 
	 Saí de lá de alma lavada, mas estômago aborrecido. Percebi 
alguma coisa que me provocou indigestão, a praça de alimentação 
com apenas   foods, sem uma alternativa saudável. Fiquei pensando 
em como a sociedade capitalista impõe seus interesses até onde não 
deveria. 
	 Travamos, nas escolas, entre muitas lutas, a difícil tarefa de 
ofertar lanches mais saudáveis aos alunos. Como profissionais cons-
cientes sabemos que precisamos melhorar a alimentação dos nossos 
jovens e crianças, porque trabalhamos para o bem. Mas confesso que 
tem sido difícil. Ao tentarmos substituir o salgado, ainda que assado, 
por uma salada de frutas, o que assistimos é uma reação que foge do 
controle. Os alunos tentam dar o jeitinho e são capazes de acionar o 
fast food fora dos muros da escola para vencerem a batalha da “so-
brevivência”. Sofrem horrores, o drama é tanto que nos comovem. 
	 Alguns pais, não a maioria, insistem para que sirvamos lan-
ches saudáveis e, nós também, sabemos que não agimos certo ao 
servirmos um salgado, ainda que assado. 
	 Mas, voltemos à praça de alimentação da Bienal do Livro. 
Perambulei atrás de uma refeiçãozinha de gente da velha guarda. Um 
arrozinho, um purê de batatas ou legumes e uma carne. Quanta ilu-
são! Só me deparava com sanduíches de nomes esquisitos, “miojos” 
disfarçados de japonês, batatas fritas, pizzas.
	 Fiquei pensando no poder do capital. Aquela estrutura fan-
tástica, uma atmosfera do bem, crianças enterradas de cabeça nas 
páginas de livros, encantadas e, por trás dessa linda cena, descobri-
mos um capitalismo impiedoso e inconsequente ocupando a praça do 
sustento (alimentação), cobrando absurdos por um pedaço de pão e 
um bife processado. 
	 Ter essa consciência nos dói muito, sabemos que nada chega 
de graça e até precisamos entender isso sem drama, mas o que dói 
mesmo é sabermos que, talvez, a escola que tanto cuida, ensina e 
corrige está perdendo cada vez mais para a indústria de consumo. 
Imaginamos a luta dos pais, aliás, muitos já também rendidos pela 
praticidade do fast food e das guloseimas. 
	 Enfim, deixamos o mundo dos livros e nos entregamos ao 
mundo do capital e, como se não bastasse, para aumentar o meu té-
dio e marcar o mês da Bienal DO LIVRO nos surge um advogado de 
meia tigela lançando um míssil sobre o coração de um Clássico da 
Literatura Mundial. 
	 Uiii! “Para o mundo que eu quero descer”. E, se possível, de 
carona com o Pequeno Príncipe.
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Cantinho
das Trovas

		 Aldravia 
Ricarda Maria

Tema:   Sonho

Em cada sonho um desejo,
Onde reside a esperança.
E nela sempre te vejo,
Autor de cada lembrança.

Tema: Remédio

Nem sempre existe remédio,
Que cure a nossa tristeza.
Quando o mal é sempre o tédio,
Que mora em nossa incerteza.

Tema: Direito

Adquiri meu direito,
Por tempo indeterminado.
Trazer você em meu peito,
O tempo inteiro guardado.

3852 1575 / 3852 8758
992936181

Praça Dona Ermelinda,139

tempos
passados
deixaram
nas
feridas
marcas

vozes
melodias
sorrisos
presenças
viraram 
cicatrizes

Ricarda Maria

marcando
chegadas
partidas
para
sempre
saudades

 	
Marcelo 

Salim 
de Martino

--------------------------------------- --------------------------------------- LÂMPADA
------------------ ------------------Memória

	 Bartolomeu Cozzo, mais conhecido como Humberto Cozzo foi um escul-
tor e autor de mosaicos brasileiro, nascido em São Paulo, em 9 de agosto de 1900 
e falecido no Rio de Janeiro, em 18 de setembro de 1981.
	 Humberto formou-se em 1920 pelo Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo. 
Posteriormente, frequentou a oficina do escultor e professor ítalo-brasileiro Ama-
deo Zani. Por duas vezes presidiu a Sociedade Brasileira de Belas Artes do Rio 
de Janeiro, foi membro do júri do Salão Paulista de Belas Artes (1937/1938) e do 
Salão Nacional de Belas Artes (1941), além de ter fundado e dirigido a Associação 
dos Artistas Brasileiros.
	 Dos prêmios recebidos, destacam-se dois: o Primeiro Prêmio de Escultura 
no Salão do Centenário em São Paulo (1922) e medalha de prata no Salão Nacio-
nal de Belas Artes (1928).
	 Possui um vasto acervo de esculturas distribuídos em diversos museus e 
praças do Brasil, Argentina e Portugal. Um de seus trabalhos de maior destaque 
é a estátua em bronze de Machado de Assis instalada em 1929, no jardim da sede 
da Academia Brasileira de Letras, no centro do Rio (o “Petit Trianon”, pavilhão 
construído para a Exposição internacional de 1922, que foi doado em 1923 pelo 
governo francês ao Brasil).
	 Humberto Cozzo concebeu a estátua denominada “Mãe”, produzida em 
bronze, em 1966 para a nova Praça Ary Parreiras, tendo sido adquirida pela Pre-
feitura de Miracema à época por 900 Mil Cruzeiros do também escultor Dante 
Croce, a quem coube a fundição. Esta praça, projetada pelo engenheiro Expedito 
Antônio, influenciado pela arquitetura modernista de Brasília, foi construída na 
administração do Prefeito Jamil Cardoso (1963/1966).  Apesar do golpe militar 
instalado no país em 1964, Miracema experimentou, pela primeira vez, durante 
esse período, um governo comprometido com o bem estar da comunidade e uma 
época de grandes conquistas e de realizações como a Exposição Agropecuária e 
Industrial que projetou a cidade no cenário nacional, devido a visão progressista 
de Jamil Cardoso e, também, ao trabalho exercido pelos jornalistas miracemenses 
que se uniram com o objetivo de divulgar o nome de sua terra natal.
	 Na década de 1980 um novo projeto foi executado para a mesma praça. 
A estátua “Mãe” foi mantida, colocada em outra posição, porém foram agregados 
outros equipamentos de pouca qualidade técnica e sem diálogo com o conjunto 
arquitetônico envolvente, como uma concha acústica com inclinação inadequada e 
disposta de costas para a Igreja Matriz. Logo o conjunto ficou obsoleto e degrada-
do. Em 2008, por sugestão do Conselho de Cultura, devido ao mau estado em que 
se encontrava, a praça foi reconstruída, dessa vez seguindo o seu projeto original 
executado em 1931, sendo na composição final mantidas as quatro palmeiras im-
periais e a escultura da “Mãe”.
	 De acordo com a tradição oral, a cidade teve início exatamente onde estão 
situadas as praças D. Ermelinda e Ary Parreiras, com a construção de uma capela 
dedicada ao culto de Santo Antônio, em torno da qual formou-se a vila de Santo 
Antônio dos Brotos, que a partir de 1883 foi rebatizada com o nome de Miracema. 
A praça Ary Parreiras, desde a instalação do monumento “Mãe”, tem sido carinho-
samente conhecida por todos como “Praça das Mães”

A MÃE DE BRONZE QUE OBSERVA O IR E 
VIR DE UMA CIDADE

 99987 6032
Av.Nilo Peçanha,825-Caloi

MARIKOTA KIDS

Moda Infanto Juvenil

 Novo endereço: Av. Antônio Mendes Linhares, 
1113. Próximo ao Armazém Santos.

Lanchonete

99871 1823 / 99887 1546

O Rei Do Frango Na Brasa
Frango Assado Na Brasa,

 Saladas e Batata Recheada 

Direção:Antônio e família

O único da cidade!

Praça do Mercado,box 20  
ao lado do Prime Chopp.

 99291-6839

PICOLÉS

   ATACADO E
VAREJO 

DE GELADOS

DELÍCIAS NO PALITO

da

Laços e Festa

22 98103 4724

  SERVET SAÚDE AMBIENTAL

22-98119 6291

Novo endereço

Av. Eiras 295

(22) 98160 7716 

22-99253 928022-99253 9280

22-98849 0850
Rua Matoso Maia, 283

Acessórios
 e

Roupas
Infantil

Avenida Carvalho, 410

RNDUCORTE
rnducorteoficialrnducorteoficial

FRANGO
ASSADO

AOS
DOMINGOS

HORTIFRUTI OLIVEIRA

Praça Ary Parreiras, 176, 
em frente a Prefeitura.


